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com o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI)

em 15 de maio de 2012

CP/ACTA 1851/12
/

A sessão conjunta, co-presidida pelos Embaixadores Leonidas Rosa Bautista, Representante Permanente de Honduras, Presidente do Conselho Permanente, e José de Jesús Martínez, Representante Suplente do Panamá, Presidente do CIDI, teve início às 14h53. A ordem do dia da sessão consta do documento CP/OD-1851/12.

1.
Discurso de abertura do Presidente do Conselho Permanente


O Embaixador Bautista se referiu ao mandato da sessão conjunta, decorrente da resolução AG/RES. 2617 (XLI-O/11), “Acompanhamento da Conferência Especial sobre Segurança”. Também agradeceu ao Embaixador Néstor Méndez, Representante Permanente de Belize e Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica, que conduziu os preparativos da sessão conjunta. Destacou ainda a colaboração da Secretaria de Segurança Multidimensional e da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral, que prestaram apoio técnico a este processo.

2.
Discurso do Presidente do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI)

O Embaixador José de Jesús Martínez, Representante Suplente do Panamá e Presidente do CIDI, declarou que a criminalidade, a violência e o desemprego são algumas das principais ameaças ao bem-estar, à segurança e à coexistência pacífica dos povos das Américas e que, de aprovação da Declaração sobre Segurança nas Américas, em 2003, à aprovação da Declaração de São Salvador sobre Segurança Cidadã nas Américas, em 2011, progrediu-se na definição de desafios comuns e ações conjuntas, destacando em especial a necessidade de consolidação das iniciativas voltadas para o desenvolvimento integral como elemento crítico para o melhoramento dos níveis de segurança na região. 
3.
Sessão 1 – Exposição da Secretaria-Geral sobre experiências, iniciativas e programas que contribuem para a segurança multidimensional e o desenvolvimento integral (CP/INF. 6432/12)
Sob a presidência do Embaixador José de Jesús Martínez, considerou-se o tema 3. O Secretário Executivo de Desenvolvimento Integral, Jorge Saggiante, e o Secretário de Segurança Multidimensional, Embaixador Adam Blackwell, apresentaram o relatório conjunto da Secretaria de Segurança Multidimensional e da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral sobre as iniciativas implementadas em matéria de segurança multidimensional e desenvolvimento integral e esforços de cooperação, publicado como documento CP/INF – 6432/12.
4.
Sessão 2 – Exposição dos Estados membros sobre iniciativas e programas que contribuem para a segurança multidimensional e o desenvolvimento integral
O tema 4 foi considerado sob a presidência do Embaixador Leonidas Rosa Bautista, Representante Permanente de Honduras e Presidente do Conselho Permanente.

a) Promoção da segurança, da coexistência pacífica e do bem-estar de nossos povos: um objetivo comum
i. Fatores de risco associados ao desenvolvimento integral como estratégia de prevenção da violência, da criminalidade e da insegurança
ii. Desafios associados às migrações forçadas: prevenção do tráfico de pessoas e assistência a deslocados
iii. Desastres e sustentabilidade do meio ambiente


A Delegação do Brasil reiterou a necessidade de que sejam fortalecidas as sinergias e a relação entre os conceitos de segurança e desenvolvimento. Declarou que para o Brasil é importante que se consiga maior equilíbrio entre os pilares de ação da OEA e destacou a necessidade de que os documentos da Organização não focalizem tanto o controle e o cumprimento da lei, mas que incorporem a perspectiva da prevenção da violência como estratégia complementar. Também destacou o Programa PRONASI, criado em 2007, que oferece uma ampla plataforma para o equipamento das forças policiais em áreas temáticas (saúde, educação, direitos humanos, igualdade, esporte, cultura, igual acesso à justiça).


A Delegação do Peru falou sobre o relatório apresentado na Conferência Ministerial sobre Violência Armada e Desenvolvimento, realizada em Genebra. Destacou a crescente demanda do cidadão por maiores níveis de segurança e a necessidade de que se ofereçam condições socioeconômicas propícias para o melhoramento da qualidade de vida dos cidadãos e das populações vulneráveis. Também se referiu a algumas das reflexões constantes do recente relatório do Presidente do Banco Mundial, entre elas a necessidade de que sejam atendidas as condições de estabilidade como elemento fundamental para atrair o investimento estrangeiro e facilitar um posicionamento real no mercado internacional; a necessidade do aumento do investimento público no setor de segurança e do fortalecimento das instituições de segurança, com especial atenção a alguns setores chave que tradicionalmente não foram vistos como integrados ao setor de segurança; e a disponibilização do desenvolvimento tecnológico necessário para a modernização do setor da segurança, mediante o aprimoramento das metodologias de informação.


A Delegação do México declarou sua satisfação com a convocação desta reunião, que considerou o início das diferentes consultas que serão realizadas em preparação para o décimo aniversário da Declaração sobre Segurança nas Américas no decorrer de 2013. Ressaltou, na ocasião, a necessidade de que se fortaleçam mecanismos de cooperação para enfrentar ameaças tradicionais e novas e permear valores e enfoques comuns.


A Delegação da Costa Rica ressaltou a necessidade de que se priorize o desenvolvimento dos jovens e reiterou o compromisso de buscar soluções para os desafios comuns de todos os Estados membros.


A Delegação dos Estados Unidos falou sobre o apoio prestado no âmbito do Programa Armando Paz, com vistas a apoiar as iniciativas destinadas a garantir a segurança e a consolidação da paz, e destacou o Programa Interamericano sobre Educação em Valores e Práticas Democráticas.

A Delegação da Colômbia ressaltou a necessidade de que se implemente uma visão multidimensional e pluricausal da segurança e apoiou o exposto pela Delegação do México. Mencionou a questão da devolução de terras aos deslocados, que faz parte do projeto para o ressarcimento a vítimas, acompanhado pela OEA.
b) Desafios à segurança e ao desenvolvimento em um mundo globalizado e interconectado 

i. Combate à criminalidade organizada transnacional e à economia paralela, a fim de promover o desenvolvimento socioeconômico 

ii. Fluxo legal de bens e pessoas, garantindo a segurança fronteiriça e de transportes 
iii. Desenvolvimento tecnológico, prevenindo as novas ameaças conexas à segurança 

A Delegação de El Salvador prestou informações sobre seus programas relacionados com a segurança das fronteiras, o tema migração, a infra-estrutura e a informação. Em matéria de segurança fronteiriça, explicou os acordos celebrados com a Guatemala, Honduras e Nicarágua para facilitar o fluxo de bens e pessoas, em especial o comércio na região centro-americana. Quanto à migração, salientou que na reunião de ministros da segurança da América Central, realizada em 2011, estabeleceram-se procedimentos sobre migração e regulamentou-se uma gestão migratória regional integral.
5.
Sessão 3 – Diálogo e recomendações: possibilidades de cooperação em matéria de desenvolvimento integral e segurança multidimensional entre os Estados membros e promoção da colaboração entre a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral 
e a Secretaria de Segurança Multidimensional

Sob a presidência do Embaixador José de Jesús Martínez, a sessão prosseguiu e considerou o tema 5 da ordem do dia.
A Delegação do México solicitou que as áreas técnicas da Secretaria-Geral continuem consolidando sinergias nas áreas de interesse comum e destacou o Observatório Interamericano de Segurança, o Portal de Educação das Américas e a importância do acompanhamento de iniciativas de intercâmbio de boas práticas em matéria de educação, como o OASIS e a Orquestra para Jovens em Risco do Caribe. Também salientou que se deve dar continuidade aos processos de diálogo para avaliar a aplicação da Declaração sobre Segurança nas Américas, em preparação para seu décimo aniversário, em 2013.


As delegações do Peru e Jamaica endossaram a declaração da Delegação do México e destacaram a necessidade de que se aborde a segurança do âmbito preventivo, dispensando especial atenção aos fatores de risco.
6.
Encerramento
A sessão foi encerrada pelo Embaixador José de Jesús Martínez, e se acordou encarregar a Comissão de Segurança Hemisférica e o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral de levar em conta as observações e recomendações sobre os diferentes temas considerados na sessão, nos respectivos trabalhos sobre a segurança multidimensional. 
Não havendo outros assuntos a serem considerados, a sessão conjunta foi encerrada às 16h15.
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�.	As declarações constam da ata da sessão, CP/ACTA 1851/12.
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